
A LUTA NÃO VAI DE FÉRIAS 
A SITUAÇÃO LABORAL NA PT EXIGE 

ACOMPANHAMENTO E INTERVENÇÃO PERMANENTE 
 

REUNIÃO DAS ORT 

 As ORT (CT e SINDICATOS) representantes dos trabalhadores da PT PORTUGAL reuniram no 
passado dia 26 de Julho, para fazer o balanço da grandiosa jornada de Luta do dia 21, em 
defesa dos Postos de Trabalho na PT, e agendar novas iniciativas. 

O balanço do que foi o grande dia de Luta em 21 de Julho, está feito por todos quantos a ele 
assistiram ao vivo ou através da Comunicação Social, por isso dispensa mais comentários. 

Porém, uma conclusão é bem evidente, depois do dia 21, as ORT e os trabalhadores, têm todos 
uma maior responsabilidade futura, a qual tem que ser integralmente assumida até se 
conseguirem os objectivos que deram origem à luta. 

Na referida reunião foi decidido dar continuidade à luta, com a dimensão adequada ao 
período de momento e nesse contexto, para já com as seguintes iniciativas: 

 Todas as semanas haverá pelo menos uma iniciativa com visibilidade pública, porque o 
País necessita conhecer bem por imposição da ALTICE, a catástrofe que paira sobre os 
trabalhadores da PT Portugal. 

 Ser reforçada a solicitação de reunião com a Eng. Cláudia Goya, Presidente da 
Empresa, o que já foi feito e espera-se que tal aconteça até dia 31. 

 Insistir na necessidade urgente de reunião com o Senhor Primeiro Ministro. 

 Solicitação de reunião ao Presidente do Partido Socialista, para discutirmos a grave 
situação laboral que se vive na PT e sensibilizar este para uma intervenção que será 
decisiva dada a sua condição de Partido Governante e dimensão em termos de 
bancada parlamentar.  

 Dar prioridade ao acompanhamento dos trabalhadores que foram "transmitidos", que 
estão na USP/UTT, os pressionados para RMA, e todos os que estão a ser confrontados 
com medidas injustas que a Gestão da Altice lhes cria. 

 Após a Transmissão dos 37 + 118 trabalhadores, as Empresas estão a apresentar 
documentos a estes para assinarem. 

Os Sindicatos decidiram dar a seguinte orientação aos trabalhadores: 

 Quando a Empresa vos apresentar qualquer documento para assinatura, não devem 
assinar nada, solicitem cópia do mesmo e digam que se vão aconselhar com o gabinete 
Jurídico do Sindicato. 

 Após isso, então vão decidir o que fazer. 

Esta orientação é para todo o tipo e documentos, excepto para o relativo aos 
descontos sobre a PT – ACS, que não suscita dúvidas aos Gabinetes Jurídicos dos 
Sindicatos, cuja orientação é a que se segue: 

 Quanto à PT-ACS, as ORT têm uma minuta conjunta feita pelos gabinetes jurídicos 
adaptada a cada situação (Plano Clássico ou Corporativo) que os trabalhadores 
interessados devem solicitar e enviar à Empresa para onde foram transitados. 

Outras iniciativas irão sendo anunciadas no decorrer do tempo. 

URGENTE: Solicita-se aos trabalhadores transmitidos, subscritores da CGA que enviem 
quanto antes os seus dados (nome e nº subscritor) para o Sindicato onde estão filiados. 

A LUTA NÃO PÁRA, É DE TODOS, TEMOS RAZÃO, NÃO DESISTIREMOS. 

A DIMENSÃO SERÁ A NECESSÁRIA EM CADA MOMENTO. 

COM ORGANIZAÇÃO E DETERMINAÇÃO, TEMOS FORÇAS BASTANTES 
PARA VENCERMOS O INIMIGO DOS TRABALHADORES. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

  


